
Collor declara' guerra a 
Sarney no horário gratuito 

O candidato- Fernando Collor de 
Mello fez, neste fim de semana, no 
horário eleitoral gratuito, o pronun-
ciamento mais agressivo, desde o iní-
cio da campanha, contra o Presiden-
te José Sarney. Sem medir palavras, 
o candidato do PRN ocupou os cinco 
minutos a que tem direito na TV, na 
noite de sábado, pará criticar a pos-
tura de Sarney, a quem atribuiu a 
articulação da candidatura Silvio 
Santos. 

Ele começou seu pronunciamento 
— repetido na tarde de domingo —
se desculpando por não poder tra-
tar com respeito o homem que "des-
graçadamente ainda ocupa a Presi-
dência". Ao chamá-lo de 
"irresponsável, omisso e fraco", Col-
lor culpoú Sarney por estar "trans-
formando a sucessão num programa 
de auditório": 

— Que direito tem o senhor, que é 
um político de segunda classe e que 
pegou carona na História, com a 
morte de Tancredo Neves, de gol-
pear o processo democrático? 

Mesmo sabendo que a candidatura 
tardia do empresário será submetida 
à Justiça Eleitoral, Collor antecipou 
que Sarney está tentando evitar o 
desmascaramento dos atos de cor-
rupção que, segundo o candidato, 
marcam o atual Governo. 

— Queira Deus impedir esse seu 
plano sinistro, que pode levar con-
flito às ruas, colocar a força contra o 
povo e, a pretexto de manter a or-
dem, baixar um novo Ato Institucio-
nal número 5, adiando as eleições e 
se perpetuando no poder, como um 
ditador de opereta. 

Ao fazer a denúncia, Collor lem-
brou que os cinco anos da atual 
administração demonstraram que 
Sarney não sabe conviver com a de-
mocracia. Tanto é, segundo argu-
mentou, que o Governo de Alagoas 
foi boicotado pelo Planalto porque 
ele, Collor, foi o único Governador a 
se opor aos cinco anos de mandato. 

Para Collor, o Presidente está fa-
zendo questão de não respeitar o an-
seio dos eleitores, que é vê-lo pelas 
costas o mais rápido possível. Moti-
vo: Sarney teria planejado tudo des-
de o início, e por isso "vetou a lei 
aprovada no Congresso e deixou em 
aberto o prazo para filiação partidá-
ria". 

— Mas nosso povo não vai deixar 
que o senhor continue no poder dire-
tamente ou por candidaturas de últi-
ma hora — concluiu o candidato. 


